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EDIÇÃO ESPECIAL – DIA DA INDÚSTRIA

Elinaldo celebra vinda do maior campus de 
especialização industrial para Camaçari

“A vinda do Cimatec para Camaçari é motivo para comemoração, porque 
esse centro de formação vai gerar um interesse maior das empresas a vi-

rem para cá, porque agora sabem que aqui teremos profissionais prepara-
dos por uma instituição reconhecida no mundo”, disse o prefeito.
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O Polo Industrial de Cama-
çari completa no dia 29 

de junho 39 anos de opera-
ção. Sempre mantendo o foco 
na expansão, atraindo em-
preendimentos em diferentes 
segmentos industriais, o Polo 
é um exemplo de sucesso na 
sua capacidade de superar ad-
versidades, com uma trajetória 
baseada na competitividade, 
diversificação industrial e com-
plementação de suas cadeias 
produtivas, a partir de um per-
fil de gestão moderno e inova-
dor
 O maior complexo in-
dustrial integrado do Hemisfé-
rio Sul revela em números a sua 
boa performance: o ativo total 
do Polo, que era de US$ 12 bi-
lhões até 2008, saltou para US$ 
16 bilhões em 2011, devendo 
superar os US$ 20 bilhões a 

partir de 2017. São dados que 
demonstram o potencial de 
atratividade do Polo, que vem 
ao longo do tempo ampliando 
suas atividades e contribuin-
do para o desenvolvimento da 
Bahia, com a geração de mais 
oportunidades de emprego e 
renda para Estado e municípios 
vizinhos ao Complexo Indus-
trial.
 “Nestes 39 anos de 
operação, o Polo de Camaçari 
plantou uma base de indústrias 
que permitiu seu crescimento 
sustentável, mesmo em época 
de agudas crises econômicas 
do País e mundial, ampliando 
e diversificando sua oferta de 
matérias primas básicas e pro-
dutos finais, gerando desen-
volvimento, emprego e renda”, 
observa o superintendente do 
Comitê de Fomento Industrial 
de Camaçari, Mauro Pereira. 
EMPRESAS LÍDERES
 O Polo Industrial de Ca-

Camaçari Notícias
COFIC

Polo de Camaçari completa 39
anos em crescimento contínuo

maçari abriga atualmente mais 
de 90 empresas, sendo 35 uni-
dades industriais químicas e pe-
troquímicas, e 22 parceiras no 
Complexo Ford. As demais estão 
nos segmentos de metalurgia 
do cobre, têxtil, bebidas, celu-
lose, pneus, fertilizantes, ener-
gia eólica, bebidas e serviços. A 
localização estratégica do Polo, 
no município de Camaçari, a 50 
quilômetros de Salvador, permi-
te fácil acesso às indústrias atra-
vés das rodovias BA-093, BA-535 
(Via Parafuso), Canal de Tráfego, 
ferrovias, portos e aeroportos.
 Entre as empresas do 
Polo, destacam-se organizações 
líderes em seus segmentos, 
como a Braskem (maior empre-
endimento privado do país, com 
atuação global), a Paranapane-
ma (principal produtor de cobre 
eletrolítico da América do Sul), a 
BSC (única indústria que produz 
celulose solúvel com alto teor 
de pureza em toda a América 
Latina), a Deten Química (única 
produtora no país de LAB - Line-
ar Alquilbenzeno, matéria prima 
básica para produção de deter-
gentes biodegradáveis), a Ford 
(com capacidade de produção 
para 250 mil veículos/ano, em 
ampliação para 300 mil/ano), 
além da Continental (primeira 
unidade no Brasil) e a Bridges-
tone na produção pneus, ambas 
com ampliações em curso de 
suas respectivas capacidades de 
produção. No segmento eólico, 
um dos últimos implantados – 

com forte poder de crescimento 
– destacam-se indústrias como 
Gamesa, Torrebrás, Alston e 
Tecsis.
 Além disso, o Polo abriga 
o Complexo Acrílico da Basf, que 
resultou de um investimento de 
cerca de R$1,5 bilhão. Em suas 
três unidades industriais no Polo 
de Camaçari, a empresa produz, 
em escala global, ácido acrílico, 
acrilato de butila e polímeros su-
perabsorventes (SAP), utilizando 
como matéria-prima o propeno 
fornecido pela Unidade de Pe-
troquímicos Básicos da Braskem. 
Essa nova rota da produção 
atraiu indústrias de transfor-
mação, como a Kimberly-Clark, 
que fabrica fraldas descartáveis 
e produtos de higiene pessoal a 
partir dos polímeros superabsor-
ventes fornecidos pela Basf.

VETOR DE DESENVOLVIMENTO
 O Polo tem sido um im-
portante vetor de desenvolvimen-
to para a Bahia e para o país. O 
faturamento anual do Complexo 
Industrial é de aproximadamente 
US$ 15 bilhões, as vendas para o 
mercado externo correspondem 
a 30% do total das exportações 
baianas e sua contribuição em 
ICMS para o Estado da Bahia  é 
da ordem R$ 1 bilhão/ano. O 
Polo Industrial de Camaçari res-
ponde ainda por cerca de 90% da 
arrecadação tributária do muni-
cípio de Camaçari e por mais de  
20% do Produto Industrial Bruto 
(PIB) do Estado da Bahia.
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Implantação do Cimatec gera grande expectativa 
para formação tecnológica no município

Camaçari Notícias
Ascom/Câmara

Camaçari dará um gran-
de salto rumo à for-

mação tecnológica com 
a chegada do Campus In-
tegrado de Manufatura e 
Tecnologia (Cimatec) In-
dustrial. A sessão especial 
para discutir a implanta-
ção da unidade no municí-
pio, realizada nesta quar-
ta-feira (31/05), no Teatro 
Cidade do Saber, contou 
com a presença unânime 
dos vereadores, de autori-
dades políticas e militares, 
além de educadores e es-
tudantes da região.
  A sessão foi propos-
ta pelo presidente da Câ-
mara Municipal, vereador 
Oziel (PSDB), e contou com 
a explanação do diretor 
de Tecnologia e Inovação 
do Cimatec, Leone Peter 
Andrade, que falou sobre 
a atuação da instituição 
e todo o processo de ins-
talação e funcionamento 
da unidade. “Camaçari foi 
escolhida por ser uma ci-
dade sede de grandes em-
presas no Polo Industrial. 
O Cimatec chega, então, 
com a missão de formar 
profissionais qualificados, 
que darão suporte a essa 
indústria, contribuindo, 
ainda mais, com o setor 
em todo o estado”, disse.
  Para o proponente 
da sessão, a chegada do 
Cimatec representa um 
marco para a história de 
Camaçari. “Nós entramos, 
a partir deste momento, 
na era do investimento em 
tecnologia, pois passare-
mos a formar no município 

os nossos técnicos com 
uma formação mais qua-
lificada, de alto padrão”, 
comentou Oziel, que fez 
questão de lembrar que 
muitos profissionais que 
ingressaram nas empre-
sas do Polo Industrial se 
formaram na unidade lo-
calizada em Salvador.
  Para o prefeito Eli-
naldo, a unidade repre-
sentará o terceiro momen-
to de evolução econômica 
para Camaçari. O gestor 
lembrou das outras duas 
grandes ocasiões que 
transformaram a história 
do município. A primeira 
foi em 1978, com a insta-
lação do Polo Industrial; 
e a outra, em 2001, com 
a chegada do Complexo 
Industrial Ford Nordeste. 
“Além de trazer inovações 
tecnológicas e profissio-
nalização para a nossa 
população, irá atrair mais 
empresas, que encontra-
rão na região profissio-
nais mais capacitados e 
preparados para assumir 
postos de trabalhos antes 

ocupados por pessoas de 
outras localidades”, salien-
tou o prefeito.
  A sessão contou com 
a presença de todos os vere-
adores da Casa Legislativa. 
Na oportunidade, o verea-
dor Marcelino (PT) cobrou 
de Leone Peter, represen-
tante do Cimatec, que seja 
aproveitada a mão-de-obra 
de Camaçari para a constru-
ção do Campus. “Passamos 
por um momento difícil no 
nosso país, de crise econô-
mica e falta de emprego. 
Por isso, é preciso que os 
trabalhadores do município 
tenham oportunidade nessa 
obra”, ponderou. O vereador 
Flávio Matos (DEM) também 
reforçou a empregabilidade 
dos trabalhadores camaça-
rienses. Por sua vez, Leone 
garantiu que grande parte 
da mão-de-obra local será 
aproveitada na construção 
do campus.
  As obras, segundo o 
representante do Cimatec, 
devem começar após o lan-
çamento da pedra funda-
mental, previsto para ocor-

rer no dia 8 de junho. O 
campus será instalado no 
terreno que havia sido 
destinado à construção 
da fábrica da JAC Motors, 
na Via Atlântica, mais co-
nhecida como Estrada da 
Cetrel, e vai ocupar uma 
área de cerca de 4 milhões 
de metros quadrados.
  A unidade - O Cima-
tec Industrial contempla-
rá um grande complexo 
tecnológico e industrial, 
e será feito em cinco fa-
ses. A primeira etapa, que 
contará com uma área de 
50.000 m², tem previsão 
para terminar em maio de 
2018, e entregue entre 
junho ou julho do mesmo 
ano. Consiste em uma fá-
brica de plantas-pilotos, 
de grandes proporções, 
áreas de segurança para 
testes e operações de ris-
co, além de pista de teste 
multiuso para projetos de 
inovação tecnológica para 
o setor automobilístico. 
Além de ferramentaria, 
laboratório de construção 
naval, laboratório de ca-
racterização de materiais, 
protótipos mecatrônicos, 
tanques para testes suba-
quáticos, entre outros.
 Em Camaçari, a uni-
dade terá infraestrutura 
diferenciada para aten-
der as necessidades de 
Energia Eólica, Mecânica, 
Naval e Offshore, Auto-
motiva, Elétrica, Constru-
ção Civil, Química, Petro-
química e Biotecnologia, 
Farmacêutica, Celulose e 
Papel e Petróleo e Gás.

Leone Peter Andrade, diretor de Tecnologia e Inovação do Cimatec
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Continuam abertas as ins-
crições para o Concurso 

de Redação  para  moradores 
da Orla de Camaçari  com ob-
jetivo de divulgar as histórias 
do litoral da cidade através 
de redação, crônica ou poe-
sia. Os participantes poderão  
enviar seus trabalhos até 15 
de julho para serem publica-
dos no site do CN e no jornal 
impresso. Ao final do concur-
so os autores selecionados 
terão seus trabalhos publica-
dos em um livro e receberão 
prêmios. A iniciativa é do jor-
nal Camaçari Notícias e conta 
com apoio da Secretaria de 
Cultura, através da Secretária 
Marcia Tude.
 Os participantes po-
derão contar em textos de 
aproximadamente mil pala-
vras cada, as histórias da sua 
comunidade, tendo como 
tema o mar, a praia, o rio, 
a barra, os pescadores, as 
crenças, a cultura popular, a 
areia, o barco, o gingado, os 
cantores, os amores, os mo-
radores novos e os antigos, 
as vendas, as escolas, e tudo 
que compõe o seu dia a dia. 
O tema é livre e a escolha é 
dos escritores.
 Para participar é ne-
cessário  ser morador da orla 

de Camaçari ou de uma das 
comunidades rurais do muni-
cípio. Professores voluntários 
podem ajudar os escritores e 
devem ser identificados ao fi-
nal do texto como orientado-
res e revisores. Importante: A 
idade mínima não será mais 
exigida. Podem fazer parte do 
concurso estudantes e não es-
tudantes.
 Os textos aprovados 
serão publicados no Camaçari 
Notícias e os melhores farão 
parte de um livro. Os autores, 
orientadores e revisores rece-
berão em solenidade de pre-
miação, medalhas de honra ao 
mérito e outras homenagens.
 O encerramento será 
marcado pelo lançamento do 
livro com os melhores textos, 
entrega de homenagens e 
apresentação artística e acon-
tecerá no Teatro Alberto Mar-
tins às 14h do dia 27 de outu-
bro de 2017, no Dia Municipal 
do Livro.
 Os textos devem ser 
enviados para o e-mail reda-
cao@camacarinoticias.com.br 
contendo a identificação do 
autor como  nome completo, 
data de nascimento, endereço 
residencial, nome da escola 
caso esteja estudando atual-
mente, e se tiver número de 
telefone e de WhatsApp. Ane-
xado a cópia de um documen-
to com foto.

Concurso de redação para 
moradores da Orla 

continua aberto

Julio Ribeiro
julio@camacarinoticias.com.br
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O Ministério da Educação 
(MEC) utiliza um sistema 

de avaliação nas instituições 
de ensino superior que analisa 
a instituição, os cursos e o de-
sempenho dos estudantes. Este 
processo de avaliação leva em 
consideração aspectos como 
ensino, pesquisa, extensão, 
responsabilidade social, gestão 
da instituição e corpo docente. 
Avaliada pelo MEC, a Faculda-
de Metropolitana de Camaçari 
(FAMEC) obteve nota máxima 
nos cursos de Administração e 
Direito.
 A reportagem do Cama-
çari Notícias esteve na faculdade 
e conversou com o diretor aca-
dêmico, Ueliton Lemos, sobre 
o que levou a instituição a esta 
grande conquista. “A FAMEC 
tem nos últimos dois anos, mo-

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

dificado a sua política interna, 
no que diz respeito às propostas 
pedagógicas, avaliações, capaci-
tação docente de funcionários. 
Toda a estrutura interna da ins-
tituição tem sido atualizada de 
acordo com as novas demandas 
da comunidade externa. Ela bus-
ca fazer essas atualizações para 
melhor servir a comunidade de 
Camaçari e adjacências. Nesse 
sentido, nós temos conquistado 
paulatinamente, porque é um 
processo contínuo de melhoria 
da nossa qualidade de ensino, 
grandes notas junto ao sistema 
de avaliação do MEC”.
 “Os demais cursos se-
rão avaliados nos próximos ci-
clos definidos pelo Ministério 
da Educação, mas certamente 
alcançaremos o mesmo resul-
tado, uma vez que a instituição 
é um todo integral. Temos bus-
cado um trabalho no sentido de 
formar cada vez melhor o nosso 

estudante para que de fato ele 
se torne um indivíduo ativo na 
comunidade, produtivo, crítico, 
reflexivo sobre a sua própria 
condição de cidadão. Não só a 
questão da instrumentalização 
do profissional, mas, sobretu-
do, a humanização do sujeito. A 
instituição não está apenas pre-
ocupada com o lado da profis-
sionalização do estudante, mas 
de dotá-lo também de uma cri-
ticidade, de uma postura refle-
xiva para que ele exerça o seu 
papel de cidadão”, pontuou o 
professor Ueliton.
 O diretor acadêmico ex-
plicou ainda que a nota máxima 
na avaliação do MEC se deve ao 
trabalho de excelência que é 
desenvolvido pela FAMEC, com 
a atualização da biblioteca, do 
laboratório e também com os 
projetos que são realizados pe-
los estudantes. “Tudo isso são 
ações que a faculdade tem in-
tensificado cada vez mais”, afir-
mou o professor.

Projetos

 A FAMEC também desen-
volve diversos projetos voltados 
para a comunidade de Camaçari, 
a exemplo do Balcão de Justiça 
e Cidadania, onde são realiza-
das audiências de mediações de 
conflitos e formalizados acor-
dos sobre temas como, pensão 
alimentícia, divórcio consensu-
al, dissolução de união estável, 
reconhecimento espontâneo de 
paternidade, entre outros.
 Outros projetos foram 
realizados no mês de maio e 
uma corrida será promovida 
neste domingo (04). O profes-
sor Ueliton explicou cada um 
deles. “No dia 24, tivemos a Fei-
ra da Saúde, que foi integrada 
entre os cursos de Fisioterapia, 
Psicologia e Enfermagem”.
 “Tivemos também no dia 
27, aqui no auditório da FAMEC, 
em parceria com outra institui-

ção daqui de Camaçari, que é 
a Vivá Soluções Ambientais, 
que promoveu junto conosco 
um simpósio de tratamento de 
resíduos sólidos e contou com 
a presença de profissionais da 
área que já atuam em grandes 
indústrias aqui do Polo”.
 “E no dia 04 de junho, 
nós vamos promover uma cor-
rida rústica, em parceria com 
o curso de Fisioterapia e apoio 
do curso de Enfermagem. É 
uma corrida aberta tanto à co-
munidade acadêmica, como 
também ao público externo. As 
inscrições estão sendo realiza-
das na recepção das coordena-
ções, com o valor simbólico de 
R$ 30, no qual o participante 
terá direito a camisa, medalha 
de participação, água e frutas. 
Os três primeiros colocados 
(masculino e feminino) recebe-
rão troféus respectivos às colo-
cações”.
 O professor destacou 
ainda a importância de levar 
a comunidade para dentro da 
instituição. “Há uma intensifica-
ção da relação entre instituição 
FAMEC e comunidade, estamos 
buscando cada vez mais estrei-
tar esses laços porque uma ins-
tituição não vive independente, 
nem a comunidade sozinha 
vive sem a formação do conhe-
cimento. Então nesse sentindo 
a gente está buscando cada vez 
mais dar as mãos”.
 Ueliton Lemos também 
adiantou os novos cursos que 
já foram aprovados e em breve 
farão parte da grade da FAMEC: 
Design, Sistema de Informação, 
Ciências Contábeis e Educação 
Física. “São propostas que va-
mos estar ofertando muito em 
breve para a comunidade. E as-
sim, a faculdade vai crescendo 
cada vez mais juntamente com 
a comunidade de Camaçari. Afi-
nal, unir instituição e sociedade 
é fundamental”, concluiu o pro-
fessor.

Cursos da FAMEC obtém nota máxima 
em avaliação do MEC

Ueliton Lemos, diretor acadêmico da FAMEC
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Em entrevista, Dr. Rafael fala sobre glaucoma, uma 
doença muito comum atualmente

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O glaucoma é uma doença 
bastante comum no mun-

do moderno devido ao envelhe-
cimento da população, o maior 
acesso aos médicos e métodos 
diagnósticos.
 Antigamente as pessoas 
sempre tinham uma história de 
parentes que morreu cego mas 
hoje em dia, com a evolução 
da oftalmologia, sabemos que 
está provável causa é o famoso 
glaucoma.
 Glaucoma é uma doença 
silenciosa, como muitas na of-
talmologia, que vai lesando os 
as camadas de fibras nervosas 
da retina devido ao aumento da 
pressão intra-ocular. Em frente 
ande parte dos casos, os pa-
cientes com glaucoma passam 
a maioria do tempo com pres-
são alta do olho e não perce-
bem este mal.
 A pressão do olho geral-
mente é assintomática, ou seja, 
o paciente geralmente não tem 
queixas nem percebe se está 
alta ou se está no nível normal. 
O glaucoma agudo é um tipo 
glaucoma que chama muita 
atenção pois o paciente sente 
muita dor num olho e apresen-
ta uma pressão muito alta, mui-
tas vezes necessitando de trata-
mento medicamentoso venoso, 
aplicação de laser e até mesmo 
cirurgias de urgência para evi-
tar perda completa da visão.
 Nos pacientes com glau-
coma, existe uma  perda da 
visão na porção periférica de 
forma lenta em que o paciente 
acaba se acostumando com um 
campo visual progressivamen-
te reduzido, fazendo com que 
este procure atendimento mé-
dico tardiamente. Muitos casos 
de glaucoma até avançado o pa-
ciente apresenta visão de 100% 
em região central tendo já uma 
perda grande de campo visual. 

Doutor Rafael Leal, oftalmologista do Hospital Central Sermege

É este o maior perigo do glau-
coma, esta doença se esconde 
em uma boa visão central e di-
ficulta o diagnóstico precoce.
 Como quase tudo na of-
talmologia, as doenças, diag-
nósticos e tratamentos evoluí-
ram muito nos últimos anos e 
isto nos permite fazer diagnós-
ticos precoces e felizmente im-
pedir que histórias de ceguei-
ras sem causa apareçam em 
nossas vidas.
 O diagnóstico do glau-
coma é realizado em exames 
de rotina com medida de pres-
são ocular, paquímetria, cam-
po visual, mapeamento de reti-
na e OCT de camadas de fibras 
nervosas/nervo ótico. O trata-
mento do glaucoma é algo que 
demanda de paciência e força 
de vontade dos seus pacientes 
pois eles precisaram usar co-
lírios diariamente para tentar 
manter a pressão do olho em 
níveis normais.
 Dr Rafael Leal vem mais 
uma vez esclarecer este pro-
blema de saúde pública tão co-
mum em nossos meios.
 CN: Por que este é um 
tema que considera tão im-
portante?
 RL: Glaucoma é uma 

doença muito comum em nos-
sa população que tem discre-
tos sintomas na sua evolução. 
Quando o paciente vai sentir 
algo , como baixa de visão ou 
perda de campo visual, muitas 
vezes ele já apresenta uma vi-
são muito ruim que impossibi-
lita de ter uma boa qualidade 
de vida. Sendo assim, consi-
dero um tema importante pois 
antes de depararmos com 
quadros tão evoluídos, sem 
bons resultados, poderemos 
diagnosticar de forma precoce 
e manter a visão dos nossos 
pacientes sempre muito boa 
apenas com tratamento com 
colírios (na maioria das vezes).
 CN: Como é feito o 
diagnóstico do glaucoma?
 RL: O glaucoma é um 
problema chato pra se reali-
zar o diagnóstico. Muitas ve-
zes o oftalmologistas precisa 
lançar mão de vários exames 
complementares pra tentar fe-
char o diagnóstico, sendo que 
as vezes este diagnóstico so-
mente vem com o acompanha-
mento no médio/longo prazo. 
Pessoas com história familiar 
de glaucoma e alterações em 
pressão ocular ou nervo ótico 
sãos os mais suspeitos de te-
rem este diagnóstico.

 CN: O tratamento do 
glaucoma pode ser cirúrgico 
como é feito o tratamento da 
catarata?
 RL: Inicialmente o trata-
mento do glaucoma é realiza-
do com colírios e laser. Poucos 
casos tem evolução ruim indo 
para indicação cirúrgica. Os 
casos de cirurgias geralmen-
te são os que não respondem 
bem aos tratamentos com co-
lírios ou casos de glaucoma 
agudo sem melhora com tra-
tamento inicial. Existem outros 
tipos de glaucoma que estão 
associados a catarata que, nes-
tes casos, a cirurgia de catarata 
auxilia no tratamento do glau-
coma.
 CN: Quem são as pes-
soas pessoas que devem in-
vestigar glaucoma?
 RL: Todos uma consulta 
básica oftalmológica devem ser 
submetidos a análise de pres-
são ocular e fundoscopia que 
avalia o nervo ótico. Com esta 
análise já se pode triar quais os 
prováveis casos de glaucoma 
no consultório e assim dá iní-
cio às investigações destes pa-
ciente. Fator de risco familiar é 
algo deveremos sempre ficar 
alerta pois existe uma chance 
maior do que o normal de ter 
glaucoma nestas pacientes.
 CN: Qual a mensagem 
que o Dr. Rafae Leal deixaria 
pra quem está nos acompa-
nhando?
 RL: a mensagem que 
deve ficar sempre nas entreli-
nhas de conversas de saúde é 
que a prevenção é a base de 
tudo. Então a forma mais fá-
cil de se tratar um problema é 
com o diagnóstico precoce e 
este é feito com consultas de 
qualidade. Por tanto, todas as 
pessoas devem procurar seu 
oftalmologista de confiança e 
fazer suas avaliações de rotina 
para não terem surpresas no 
futuro.
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Universidade para Todos 
oferta 16.400 vagas em 

todo o Estado

Camaçari Notícias
Secom

A Secretaria da Educação do 
Estado da Bahia divulgou, 

no último sábado (27), o edi-
tal para o curso Universidade 
Para Todos (UPT). Estão sendo 
ofertas 16.400 vagas. As au-
las, preparatórias para o vesti-
bular e para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), são 
realizadas em Salvador e mais 
228 localidades do Estado, em 
27 Territórios de Identidade. A 
ação é desenvolvida em parce-
ria com as universidades esta-
duais Uneb, Uefs, Uesb e Uesc. 
As inscrições serão realizadas 
no período de 1º a 8 de junho, 
exclusivamente, no Portal da 
Educação.
 Poderá concorrer a uma 
vaga o candidato que for egres-
so do Ensino Médio das redes 
estadual ou municipal do Esta-
do da Bahia. Também podem 
concorrer estudantes das redes 
públicas estadual ou municipal 
matriculados, em 2017, nas 
seguintes situações: 3º ano do 
Ensino Médio Regular ou suas 
modalidades correspondes, do 
4º ano da Educação Profissio-
nal Integrada ao Ensino Médio 
ou suas modalidades corres-
pondentes. Todos estes estu-
dantes precisam ter concluído 

As inscrições serão realizadas no período de 1º a 8 de junho

o Ensino Fundamental II (5ª à 
8ª séries, atual 6º ao 9º ano ou 
modalidades corresponden-
tes), e a 1ª e 2ª séries do Ensino 
Médio Regular ou modalidades 
correspondentes nas redes es-
tadual ou municipal no Estado 
da Bahia. 
 A seleção é feita através 
das médias de Português e de 
Matemática que são lançadas 
pelo candidato no ato da ins-
crição e conferidas no ato da 
matrícula. A matrícula será re-
alizada entre os dias 3 a 7 de 
julho, no local e turno que o 
aluno optou para estudar. Para 
se matricular, é preciso apre-
sentar cópia e original do CPF, 
RG, comprovante de residên-
cia, além do Histórico Escolar 
do Ensino Médio e do Ensino 
Fundamental II. As aulas come-
çam no dia 3 de julho e vão até 
dezembro de 2017.
 O Universidade Para To-
dos oferece aulas regulares, 
de segunda a sexta-feira, de 
Português, Redação, Matemá-
tica, Física, Química, Biologia, 
Literatura, Língua Estrangeira 
(Inglês ou Espanhol), História e 
Geografia, além de atividades 
complementares como semi-
nários, oficinas, revisão para 
o Enem, aulões, simulados e 
orientação vocacional.
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A Semana do Meio Ambiente 
em Camaçari será comemo-

rada em grande estilo. É que 
no dia 7 de junho será lançado 
oficialmente o programa Cama-
çari Mais Verde que tem por ob-
jetivo possibilitar a adoção de 

Camaçari Notícias
Ascom/PMC

equipamentos públicos e áreas 
verdes por moradores do mu-
nicípio e empresas públicas ou 
privadas. O evento está agenda-
do às 9h30, na avenida Indus-
trial Urbana e será marcado por 
apresentações culturais e a as-
sinatura do decreto que cria o 
programa, além do plantio de 
80 mudas por cerca de 50 alu-

Parte das mudas do plantio sairão do viveiro do Horto Florestal

Classificados
Aluga-se uma Casa no Parque 
Verde I, c/3 Quartos(sendo 1 
Suíte), Sala, Cozinha, Banhei-
ro, Área de Serviço, Varanda , 
Quarto para Dispensa, Circui-
to de Câmaras, Portão Elétri-
co, Garagem p/ 5 Carros e Cerca 
Elétrica Concertina na Lateral.  
Telefone : 98789-5293 / 99167-
1636 / 98241-3143 Zap.
-------------------------------
Aluga-se Apartamentos ou Casas 
com 2 Quartos, Sala, Cozinha, 
Banheiro e com Área de Serviço, 
Alugo com ou sem Mobília. Ca-
maçari/Bahia (71) 99144-1468 / 
98715-9203 / 99962-7860(zap)
-------------------------------
Alugo uma Casa no Bairro Gra-
vatá Camaçari/BA, toda Nova na 
Cerâmica e toda Forrada no For-
ro PVC, tendo 3/4, Banheiro,Ga
ragem,Varanda,Área de Serviços, 
próx.a Escola,Padaria,Açougue,F
armácia,Mercados. Tel: 71 98815-
0084 / 98833-3871 / 99130-8094 
/ 99972-0085.
-------------------------------
Alugo uma Casa 1 º andar de 1 
Quarto, Sala, Cozinha, Banhei-

ro e Área de Serviço, de frente 
para Avenida Acajutiba, local 
seguro e Casa Ventilada. OBS.: 
Não possui Garagem . 3621-3519 / 
98131-4515 WhatSapp.
-------------------------------
Alugo Apartamento  Com ou Sem 
Mobília de 2 Quartos, Sala, Co-
zinha, Área de Serviço, Estacio-
namento, Área de Lazer, Piscina, 
Salão Festa, Segurança 24 hs com 
Portaria Monitorada. Tel 98120-
8282 / 99108-0024 zap.
-------------------------------
Alugo Apartamento, 2 Quartos, 
Sala, Cozinha Americana, Área de 
Serviço, Banheiro, 2 Varandas. 
Localizada no centro da cidade,  
ao lado da cidade do saber. Va-
lor R$ 650,00. 71 99178-1637.
-------------------------------
Vendo um FIAT UNO WAY, ano 
2012/2013, com Som Trava Elétri-
ca e Ar Condicionado e 4 Portas. 
98241-3142 / 98541-1612.
-------------------------------
Vende–se Casa 3/4 sen-
do 1 c/Suíte, Sala  de Es-
tar grande,Cozinha Arejada, 
Garagem,Varanda,Banheiro Social 

+ Banheiro p/Eventos,Cobertura 
p/Eventos ou 1 Casa Espaço p/
Piscina,Escada p/o 1º andar,Poço 
Artesiano,Portão automático e 
Cerca Elétrica.Tel. 98893-2205/ 
99161-9825/ zap> 98283-2836.
-------------------------------
Vendo excelente Terreno a 100 m  
da Estrada da Cascalheira, medin-
do 25x40 (1.000 m²),totalmente 
Plano e Escriturado, ótima opor-
tunidade! valor : 69.500,00. 
Agende uma Visita, Falar com 
Paiva 99266-9331/ 98300-1529.
------------------------------- 
Vende-se ou Troca-se uma Casa 
Térreo e 1º andar em Salvador, 
por outra Casa ou Carro em Ca-
maçari, próx. de  São Cristovão, 
c/ 2/4, Sala,Cozinha,Banheiro,Á
rea de Serviço Laje já Coberta 
na altura de Divisão de Cômodo.  
98251-3753 / 98860-0996 zap. 
/98768-7665 zap.
-------------------------------
Comida Baiana, toda sexta, no 
Point da Dinda, Local Praça do 
Phoc I, próximo ao CAIC. Ligue 
e reserve: 98768-7665 / 98252-
3753.

-------------------------------
Vende-se 2 casas 1º e 2º andar, 2 
Quartos, Sala, Cozinha, Banhei-
ro e Garagem - Rua 4ª do Parque 
- Gleba B. OBS.: Documentação 
Compra e Venda Quitada  71-3644-
3543 / 99136-4165 / 99115-6520 / 
98799-7214 / 98623-7978.
-------------------------------
Vende-se um Terreno, medindo 8 X 
14m² Gleba E no Parque Verde II, 
na Rua da Igreja Assembléia de 
Deus, na esquina do Material de 
Construção Keke. Telefones(71) 
98507-3123.
-------------------------------
Aluga-se Apartamento de 2 Quar-
tos, no Condomínio Morada dos 
Pinheiros, Bairro da Lama Preta, 
apto 105, bloco 5, sem mobília. 
Valor R$ 450,00.  99154-5132 zap   
/ 98885-0102
-------------------------------
SERVIÇO Instalação em 
Geral,Visita Técnica,Cabeamento 
em geral e outros, VENDAS 
Antena,Conversores Digitais,Kits 
de Instalação e Cabos e outros. 
98621-2270 / 99679-1874.

Camaçari Mais Verde será lançado dia 7 de junho
nos da rede municipal de ensi-
no e autoridades.
 As plantas serão distri-
buídas em uma área de 400 
metros nas proximidades da 
fábrica de revestimento ce-
râmico Eliane, que além de 
doar mudas do seu viveiro, irá 
adotar o trecho arborizado. 
A cerimônia será em frente a 
sede da empresa. “Queremos 
despertar um sentimento de 
pertencimento na população 
e nos gestores dos empreen-
dimentos que se instalam em 
Camaçari”, explica o prefeito 
Antonio Elinaldo.
 O plantio está entre as 
primeiras ações do programa, 
que não encerra no dia do lan-
çamento, ele segue até o final 
do mês de junho com o cultivo 
de mais 130 mudas em outro 
trecho, com 800 metros, na 
mesma avenida, totalizando 
210 plantas e 1,2 quilômetro 

de arborização. As espécies 
utilizadas, provenientes de do-
ações da Eliane e do horto mu-
nicipal,  são nativas de mata 
atlântica, como a árvore Cama-
çari, que deu nome à cidade, 
Pau Brasil, Ipê, Janaúba e Aroei-
ra.
 “O Camaçari Mais Verde 
é uma ação de governo e está 
entre as nossas políticas públi-
cas de meio ambiente”, afirma 
o prefeito Antonio Elinaldo, re-
forçando o aspecto educativo 
que permeia todo o programa, 
“precisamos despertar nos ci-
dadãos a importância de cuidar 
do que é nosso e de preservar 
o meio em que vivemos”, finali-
za.
 Apesar se ser oficial-
mente lançado no dia 7 de ju-
nho, o Camaçari Mais Verde re-
aliza sua primeira ação no dia 
6 de junho, na Casa do Traba-
lho.
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Uma leitora entrou em con-
tato com a nossa redação 

para reclamar sobre dois atos 
que ela reprova: as multas da 
STT e as obras da prefeitura.
 Venho aqui, através 
deste meio de comunicação, 
manifestar minha indignação 
como cidadã e moradora desse 
município. O que está aconte-
cendo aqui em Camaçari re-
ferente às multas de trânsito 
é uma verdadeira aberração! 
Uma cidade mal sinalizada, 
sem nenhuma infraestrutura. 
Tanto o motorista, como tam-
bém os pedestres sofrem.
 Fui hoje na STT, recla-
mar justamente de uma multa 
de trânsito, que só fui saber ao 
receber a notificação em casa. 
Ao adentrar no prédio, me as-
sustei com o que vi, tinham ali 
diversas pessoas com a mesma 
situação que a minha ou pior! 
Pessoas com mais de 10 mul-
tas, sem nenhuma justificativa 
legal ou prova que o mesmo co-
meteu realmente a infração.
 A resposta era: “O agen-
te de trânsito multou, porque 
ele viu a infração”. E entrega-
vam um formulário para ser 
preenchido, para que prescre-

ver ali a defesa do condutor. 
Gostaria de saber, como é que 
eles multam uma pessoa por 
não usar o cinto de segurança, 
com o carro em movimento, e 
sem a abordagem do condu-
tor para verificar se o mesmo 
e, eventual passageiro, estão 
usando o cinto de segurança. 
Se realmente eles são capazes 
de ver isso, não precisa nem de 
radares eletrônicos.                       
 Prefeito Elinaldo, tome 
conta da cidade e coloque pesso-
as competentes para trabalhar 
certo. É isso que a população 
em geral, independentemente 
de partidos políticos, quer! E 
cumpra com, pelo menos, meta-
de do que o senhor falou duran-
te sua campanha. Não vai ser 
com fábricas de multas, que vai 
fazer a cidade voltar a crescer!                       
 Não dá para entender a 
descabida lavagem de dinheiro 
na obra que está acontecendo 
na cidade, referente à remoção 
de todo passeio na Avenida Co-
mercial e em torno dela, que 
visivelmente precisaria apenas 
de reparos e enquanto em ou-
tros locais não existem nem pa-
vimentação. É um absurdo!

Leitora faz duras críticas à 
STT e às obras da Avenida 

Comercial

Matéria do Leitor
Leitor cobra do governador 

reconstrução de pista na 
entrada de Camaçari

Um leitor nos mandou uma 
reclamação referente a um 

trecho de estrada que dá aces-
so a Camaçari. No local, a pista 
está bastante esburacada devi-
do ao grande fluxo de veículos, 
inclusive de grande porte, que 
trafegam por ali diariamente.
 A via já está nessas 
condições há anos, e mesmo 
ficando entre duas estradas 
pedagiadas, esta nunca recebe 
nenhum tipo de manutenção.
 Por esse motivo, ho-
mens, mulheres e até mesmo 
crianças passam os dias co-
brindo os buracos com terra 
em troca de dinheiro que al-
guns poucos motoristas dão.
 Como está fora da rodo-
via que é de responsabilidade 
da concessionária Bahia Norte, 
os reparos dessa pequena pis-
ta ficam a cargo do Governo do 
Estado. E é ao governador que 
o leitor faz o apelo:
 “Gostaria que o senhor 
governador Rui Costa, desse 

uma resposta para todos que 
trafegam entre Camaçari e 
Candeias, no entorno do Porto 
de Aratu, que há mais de 10 
anos está destruído e ele não 
faz nada”, disse.
 “É assalto todos os dias, 
nem a polícia vai lá à noite de 
tão perigoso e ele não está 
nem aí, mas ele sabe disso, 
não dá 5km de obras, não faz 
por quê?  Dinheiro tem. Espero 
que chegue a ele através desse 
canal de notícias”.
 Além do risco de assal-
to, a via causa perigo também 
de desabamento, pois ao lado 
tem um declive e, como a pista 
está bem danificada, um cami-
nhão pode facilmente tombar. 
Fora os riscos de danos aos ve-
ículos. 
 Uma alternativa adotada 
por alguns motoristas é um ou-
tra pista no sentido Candeias - 
Camaçari que também já está 
ficando bastante esburacada.
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Uma oportunidade de cons-
cientizar a população so-

bre os riscos do óleo residual 
no meio ambiente. É isso o que 
quatro jovens camaçarienses 
estão buscando, mas estão en-
frentando a barreira da falta 
de apoio. Denominado de TOR 
– Transformando Óleo Residu-
al, o projeto de Anderson Silva, 
18 anos, Sophia Santiago, 17 
anos, Ana Beatriz, 16 anos e 
Maria Luiza Pinheiro, 15 anos, 
foi um único do estado da 
Bahia a ser selecionado para 
participar da 69ª Reunião Anu-
al da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), 
que acontece ente os dias 16 e 
22 de julho, no campus Pampu-
lha da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), em Belo 
Horizonte.
 Desde então, o grupo 
tenta conseguir apoio junto 
ao Governo do Estado para ar-
car com os custos da viagem, 
mas não tem recebido a devi-
da atenção. Como mais uma 
tentativa, os quatro guerreiros 
que são alunos do 3º ano do 
curso Técnico em Química do 
Centro Territorial de Educação 
Profissional da Região Metropo-
litana de Salvador (CETEP-RMS), 
procuraram a reportagem do 
Camaçari Notícias para chamar 
atenção sobre os problemas 
que estão enfrentando.
 Anderson conta que são 
várias as dificuldades que eles 
encontram pelo caminho, mas 
a maior delas surgiu quando o 
projeto foi selecionado para a 
feira do SBPC. “A gente não tem 
recursos para conseguir ir para 
essa feira”. Maria Luiza explica. 
“Essa é uma reunião de cientis-
tas do Brasil e eles dão oportu-
nidades para jovens mostrarem 

seus projetos. E o nosso foi o 
único selecionado da Bahia e 
a gente gostaria muito de po-
der ir, só que a gente não tem 
apoio e, infelizmente, a nossa 
escola não tem condições de 
nos bancar. E aí a gente tem 
que recorrer ao Governo do 
Estado, que até agora não tem 
nos dado nenhuma resposta e 
nem demonstrado nenhum in-
teresse de tentar fazer algo”.
 Quanto custa investir na 
educação e no crescimento de 
jovens químicos? Eles afirmam 
que não é muito. “Não é uma 
viagem pra fora do país, não é 
uma coisa cara, a gente já pes-
quisou muito pra poder tentar 
passar os preços pra eles, só 
que nem isso eles fazem ques-
tão de aceitar”, disse Ana Bea-
triz. Os estudantes informam 
que a diretora da escola está 
tentando ajudar, mas se con-
seguir, apenas dois poderão ir, 
o que não é o ideal, como ex-
plica Sophia. “A questão é que 
são 30 pessoas para assisti-
rem a apresentação e fazerem 
os produtos com a gente e são 
cinco mesas, então não tem 
como duas pessoas ficarem se 
dividindo entre cinco mesas, 
sendo que em cada mesa, vai 

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Jovens estudantes lutam para conseguir levar 
projeto para Minas Gerais

ser produzido um produto di-
ferente”.
 É triste ver adolescen-
tes tão preocupados em pas-
sar seus conhecimentos para 
a população numa situação em 
que todas as portas parecem 
estar fechadas. “A gente fica 
um pouco desestimulado, por-
que tem mais de um mês que 
a gente está correndo atrás 
de uma resposta em relação à 
SBPC e não tem. A gente já fa-
lou com bastante gente, sema-
na passada a gente conseguiu 
participar de uma reunião onde 
a gente teve acesso ao pesso-
al da Secretaria de Educação 
[Estadual] e conversamos com 
eles bem rápido, enviamos um 
e-mail, mas até agora a gente 
não teve resposta. E é uma si-
tuação urgente porque a gente 
precisa confirmar que a gente 
vai participar”, contou Sophia.
 E essa confirmação tem 
que ser feita até o início de ju-
nho, porque eles pediram um 
pouco mais de prazo à orga-
nização do evento. “Já passou 
pela nossa cabeça largar tudo 
de mão. A gente entende a situ-
ação do país, mas a gente tam-
bém entende que a gente não 
tá pedindo muito. Um monte 

de coisa está acontecendo aí, 
um monte de dinheiro sendo 
roubado e a gente só está pe-
dindo uma viagem para quatro 
pessoas e o orientador, que 
tem que ir de qualquer forma. 
Não é algo grande”, ponderou 
Maria Luiza. E de fato, ela tem 
razão. Investir nos nossos jo-
vens deveria ser prioridade 
para o governo.
 O que faz esses jovens 
seguirem em frente nessa luta, 
é o apoio da família, tanto mo-
ral, quanto financeiro, já que 
para desenvolver o projeto, 
eles têm utilizado recursos 
próprios. “A gente só não tem 
avançado mais porque não te-
mos estrutura dentro do colé-
gio, ultimamente tudo o que 
a gente tem feito, a gente tem 
tirado do nosso próprio bolso 
para investir, então está muito 
complicado”, lamentou Sophia. 
Até quando uma feira acontece 
em um local muito mais pró-
ximo, eles passam por dificul-
dades. “A gente tem também 
outra feira que é aqui em Sal-
vador, e eles só querem levar 
duas pessoas. A gente vai ter 
que tirar do nosso bolso pra 
poder alguém levar os outros 
dois pra Salvador pra poder 
apresentar junto”, disse Ana 
Beatriz.
 O prazo para confirma-
ção da participação no SBPC 
está terminando e, infelizmen-
te, pode ser que o sonho des-
ses quatro jovens de represen-
tar seu estado numa feira tão 
importante e levar a consciên-
cia ambiental para as pessoas, 
seja destruído pela falta de in-
teresse de quem pode fazê-lo 
se tornar realidade.
 Para entrar em conta-
to, mande um e-mail para tor.
transformandooleoresidual@
gmail.com.

Anderson, Maria Luiza, Ana Beatriz e Sophia são alunos do CETEP-RMS
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Durante o mês de maio, 19 
pessoas foram assassina-

das em Camaçari. Destas, a Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-BA) registrou 17. Foram 
contabilizadas ainda duas ten-
tativas de homicídio, uma con-
tra Adenilson dos Santos, de 26 
anos, no Nova Vitória, no dia 26 
e outra contra Elthon de Barros 
da Silva, de 31 anos, no Km 13 
da Estrada do Coco, no dia 28.
 Entre as vítimas, 18 fo-
ram homens e a única mulher 
foi Girleide Silva de Souza, de 
34 anos, assassinada a facadas, 
supostamente, pelo ex-compa-
nheiro que não aceitava o fim 
do relacionamento. O crime 
aconteceu na Rua do Canal, no 
bairro Nova Vitória, no dia 03.
 No dia 06, três homens 
foram executados. Robson Oli-

veira Pereira, de 25 anos, foi 
morto dentro do condomínio 
Lucaia, no Ponto Certo, o corpo 
de um jovem de 17 anos foi en-
contrado na Estrada da Cetrel e 
um homem foi alvejado por vá-
rios tiros na localidade conheci-

da como Invasão do Buri Satu-
ba. Este último homicídio não 
foi registrado pela SSP-BA.
 A Secretaria também não 
contabilizou a morte de um ho-
mem identificado por ‘Julinho’, 
no dia 02, no bairro da Lama 

Preta. De acordo com informa-
ções, a vítima foi baleada em 
uma troca de tiros com poli-
ciais após praticar assaltos na 
Gleba H. Ele chegou a ser leva-
do para o Hospital Geral de Ca-
maçari (HGC), mas não resistiu 
aos ferimentos.
 Três mortes acontece-
ram no dia 17, um duplo homi-
cídio em Cascalheira de Monte 
Gordo, que vitimou Leandro 
dos Santos Batista, 19 anos, e 
Sandro dos Santos Batista, de 
20 anos. Já Rodrigo Maciel de 
Oliveira de Souza, 21 anos, foi 
morto a tiros no Loteamento 
Monte Negro.
 O último homicídio no 
mês foi registrado no dia 29. 
A vítima foi identificada como 
Joéliton Santos Dias, de 29 
anos, morto na Rua da Glória, 
no bairro Nova Vitória.
 Em abril, 30 pessoas fo-
ram mortas em Camaçari.

Mês de maio fecha com 19 homicídios 
e duas tentativas em Camaçari

No total, 13 pessoas foram mortas na sede e 6 na orla do município
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Camaçari: sócio e gerentes da Farmácia Pague Menos 
são indiciados por homicídio

Redação
redacao@camacarinoticias.com.br

A delegada Thaís Siqueira, 
titular da 18ª Delegacia 

Territorial (DT), de Camaçari, 
anunciou, no dia 26 de maio, 
a conclusão do inquérito sobre 
a investigação do incêndio que 
vitimou fatalmente dez pessoas 
e feriu outras nove, ocorrido na 
farmácia Pague Menos, em Ca-
maçari, em 23 de novembro de 
2016. Oito pessoas foram indi-
ciadas por homicídio e tentativa 
de homicídio, entre elas um dos 
sócios da rede de Farmácias Pa-
gue Menos.
 Acompanhada do perito 
criminal Eduardo Rodamilans, 
coordenador de Engenharia Le-
gal do Departamento de Polícia 

Técnica (DPT), a delegada disse 
aos jornalistas, reunidos no au-
ditório do edifício-sede da Polí-
cia Civil, na Piedade, que che-
gou a essa conclusão baseada 
no depoimento de mais de 60 
pessoas e nos laudos produzi-
dos pelo DPT. Segundo ela, os 
envolvidos agiram diretamente 
para o desfecho dos fatos ao 
infringir as normas regulamen-
tares relacionadas ao trabalho 
de manutenção que vinha sen-
do realizado na loja.
 Josué Ubiranilson Al-
ves, diretor da empresa Pague 
Menos, Augusto Alves Pereira, 
gerente regional, Maria Rita 
Santos Sampaio, gerente da 
farmácia incendiada em Ca-
maçari, Erick Bezerra Chianca, 
sócio da empresa de manuten-

ção Chianca, Rafael Fabrício 
Nascimento de Almeida, sócio 
da empresa de manutenção AR 
Empreendimentos, e Luciano 
Santos Silva, técnico em refri-
geração pela AR, vão respon-
der por homicídios por dolo 
eventual e tentativas de homi-
cídio das nove vítimas que fica-
ram feridas.
 Já Fernando Vieira de 
Farias e Edilson Soares de Sou-
za, funcionários da empresa 
de manutenção Chianca, fo-
ram indiciados por homicí-
dio culposo, visto que agiram 
com negligência. No local do 
incêndio, a perícia encontrou 
botijões de gás GLP e soldas 
elétricas que estavam sendo 
utilizadas pelos operários que 
trabalhavam nas obras de re-

paro do telhado e do sistema 
de ar condicionado da loja.
 O perito Eduardo Roda-
milans explicou que várias irre-
gularidades foram observadas 
na execução da obra, expondo 
a riscos os funcionários e clien-
tes do local.
 O inquérito concluído 
pela delegada Thaís Siqueira foi 
remetido ao Ministério Público 
(MP), de Camaçari, no final de 
março, e contava com mais de 
350 páginas. “Não restou dúvi-
das de que todos os indiciados 
sabiam dos riscos e, mesmo 
assim, consentiram a abertura 
da loja naquele dia”, salientou, 
acrescentando que os laudos do 
DPT foram fundamentais para a 
conclusão dos trabalhos.



Acesse: www.camacarinoticias.com.br
Camaçari, 02 de Junho 2017 15

Camaçari Notícias
Ford

Dez mil mochilas chegam à rede pública de ensino 
de Camaçari pelas mãos de mulheres

Para marcar a 4ª edição 
do Programa de Mochilas 

Sustentáveis, financiado pelo 
Ford Fund, braço filantrópico 
da marca, a Ford promoveu, 
no dia 11 de maio, um even-
to para contar as histórias 
por trás da confecção das 
mochilas. Sob o tema “Fei-
to por Elas”, um bate-papo 
foi conduzido pela cantora 
Negra Li com 20 costureiras 
que fazem parte do progra-
ma, na Casa do Trabalho, 
em Camaçari.  As costurei-
ras contaram suas histórias 
de superação, ressaltando a 
importância da capacitação 
em corte e costura para a 
mudança em suas vidas, e 
explicaram como estão con-
seguindo gerar renda com 
esse trabalho. O evento tam-
bém contou com a exposi-
ção dos produtos feitos por 
elas.
 O projeto vai muito 
além da confecção de mo-
chilas. Quarenta mulheres 
em situação de vulnerabili-
dade social participam do 
processo de confecção. Elas 
recebem bolsa-auxílio e ca-
pacitação em corte e costu-

ra nas unidades da ONG. O 
material usado são as fardas 
dos empregados, que antes 
eram incineradas quando de-
volvidas no setor de Recursos 
Humanos. Os adolescentes 
que fazem parte do Projeto 
Axé se encarregam de criar 
estampas e customizar as 
mochilas. Além disso, a cada 
ano, desde que começou a 
parceria, o Projeto Axé rea-
liza workshops sobre custo-
mização para estudantes em 
10 escolas públicas de Ca-
maçari. Monitores vão até as 

Pelo 4º ano consecutivo, a Ford entrega mochilas sustentáveis feitas com fardas in-
dustriais dos empregados da fábrica

escolas ensinar aos alunos 
como eles podem aproveitar 
as roupas que não são mais 
usadas.
 Desde a sua concep-
ção até o final deste ano, o 
programa já terá capacitado 
130 mulheres em Camaçari 
e Salvador, 160 jovens do 
Projeto Axé e 1.640 alunos 
de 11 a 17 anos da rede 
pública de Camaçari terão 
participado dos workshops. 
Além disso, 40 mil mochilas 
já terão chegado às mãos 
das crianças das escolas do 

município (veja os dados 
detalhados na tabela).  “O 
maior objetivo da Ford com 
este projeto é estimular ca-
deias produtivas sustentá-
veis e gerar renda com tra-
balho e conhecimento. Além 
de participarem do processo 
de produção das mochilas 
sustentáveis, as mulheres 
podem criar suas próprias 
peças para obter renda ex-
tra”, afirma Adriane Rocha, 
gerente de Relações Corpo-
rativas da Ford.
 Além do aspecto so-
cial, a iniciativa é voltada 
também para a conserva-
ção ambiental, incentivando 
a reciclagem de materiais, 
uma vez que as mochilas 
são produzidas a partir do 
reaproveitamento de mate-
riais. Como parte, ainda, do 
lançamento dessa edição, 
50 empregados da Ford fi-
zeram a entrega simbólica 
de 242 mochilas para as 
crianças matriculadas no 
Centro Integrado de Educa-
ção Infantil do Caminho do 
Mar, em Camaçari.
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Romance e aventura esperam por você no cinema

Treinada desde cedo para ser uma guerreira imbatível, Diana Prince (Gal Gadot) nunca saiu da paradisíaca ilha em que é reconhecida 
como princesa das Amazonas. Quando o piloto Steve Trevor (Chris Pine) se acidenta e cai numa praia do local, ela descobre que uma 

guerra sem precedentes está se espalhando pelo mundo e decide deixar seu lar certa de que pode parar o conflito. Lutando para acabar 
com todas as lutas, Diana percebe o alcance de seus poderes e sua verdadeira missão na Terra.
 Assista também à comédia romântica Amor.com, que conta a história do casal Katrina e Fernando. Katrina (Isis Valverde) é uma 
famosa blogueira de modas que dita tendências no mercado brasileiro através de seus populares vídeos na internet. Fernando (Gil Coelho), 
por sua vez, é um vlogueiro de um canal de videogames que ainda não é muito famoso, mas que já está fazendo certo sucesso. Quando 
os dois se conhecem, em uma situação complicada, acabam se apaixonando e o romance dos dois vira “febre” na internet, uma febre que 
eles vão precisar controlar, equilibrando o mundo real e o virtual.


